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Agradecimentos 
Agradecemos imensamente o povo Xavantes e sua hospitalidade ao receber todos participantes não-indígenas e 

indígenas em suas terras. Às cozinheiras, que trabalharam dia e noite para alimentar os 100 participantes desta 

oficina. Ao esforço das organizações locais na mobilização e organização da oficina, e seu papel de articulação 

junto aos povos indígenas do Mato Grosso.   



 

 

 

 

 

 

Contexto 
Um processo participativo para construir diretrizes do componente indígena do Programa REM no Mato 
Grosso, preparando a consulta dos povos indígenas das 7 regionais e identificando os principais aspectos do cenário 
atual e as possíveis trajetórias futuras, em um processo de disseminação de informação e de geração de subsídios que 
contribuam para a consulta final (em nov/2018). O desafio é saber como podemos definir coletivamente as diretrizes 
que poderão orientar a futura seleção de projetos e apoios financeiros a iniciativas que possam ser atendidas 
pelo SubPrograma Indígena do REM/MT, viabilizando a transformação do cenário atual.  
  

Objetivo Geral 
Preparar a consulta dos povos indígenas no Programa REM, identificando as prioridades dos próximos quatro 
anos (2019-2022) dentro do componente indígena do Programa REM/MT, de modo a potencializar sinergias entre 
iniciativas de redução do desmatamento no estado do Mato Grosso.  

Objetivos Específicos 

 Alinhar informações com os participantes sobre REM, REDD+, Mudanças Climáticas e mecanismo de gestão 
do recurso, capacitando os multiplicadores indígenas do Programa REM/MT para que possam transmitir 
informações a suas comunidades por meio de uma comunicação viva, contínua e ampla  

 Colher contribuições para o diagnóstico sócio-produtivo, fazendo levantamento das associações de 
produtores e de possíveis beneficiários do REM/MT, de produtos 
disponíveis nas comunidades e de suas necessidades sócio-produtivas, realizando mapeamento com 
informações das comunidades: p. ex, número de habitantes, quantidade de aldeias, projetos que já foram 
desenvolvidos nas comunidades, o que deu certo ou não, outras informações sobre a real situação de cada 
povo e em que áreas precisa-se de mais de atenção e implementação de políticas públicas  

 Colher contribuições para o componente indígena do Programa REM/MT, fazendo levantamento 
de atividades e de organizações quer poderiam ser possíveis beneficiárias dos Sub-Programa REM/MT  

 Colher demandas e propostas para o processo de construção do componente indígena do Programa REM/MT, 
identificando os principais aspectos do cenário atual e as possíveis trajetórias futuras, elaborando com os 
participantes até 2 cenários (1. pouca adaptação ao REM; 2. transformado com o REM)  

 Definir diretrizes (relevantes, desafiadoras, plausíveis e claras) para viabilizar essa transformação (o que 
precisa ser feito?), criando uma imagem/diagrama que represente os cenários priorizados e mostre suas inter-
relações  

  

 

Local: Aldeia Namunkurá, Terra Indígena São Marcos, Barra do Garças, MT, Brasil.  

Participantes: 100-150 pessoas.  

  

 

 

 



 

 

 

 

Programação 
Oficina 1: Xavantes – 11 de maio (6ª feira)  
DIA 1: ENTENDER  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Credenciamento  

07h30  

09h30  

Mesa de Abertura  

09h30  

10h00  

Agenda do dia 1  

INTERVALO  

10h45  

11h15  

O processo  

11h15  

12h00  

Cochicho 1  

ALMOÇO  

14h30  

14h45  

Mudanças Climáticas, REDD e REDD+  

14h45  

15h00  

REM e  

Salvaguardas  

15h00  

15h45  

Cochicho 2  

INTERVALO  

Oficina 1: Xavantes – 12 de maio (sábado)  

DIA 2: EXPLORAR  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Agenda do dia 2  

07h30  

09h45  

Diagnóstico  

sócio-produtivo 1  

INTERVALO  

10h30  

12h30  

Diagnóstico  

sócio-produtivo 2  

ALMOÇO  

14h00  

16h00  

Grupos de Trabalho:  

Temas Prioritários e Cenários  

INTERVALO  

16h30  

17h00  

Encaminhamentos  

17h00  

17h30  

Avaliação 2  

JANTAR  

  

 

Oficina 1: Xavantes – 13 de maio (domingo)  

DIA 3: DECIDIR E SEMEAR  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Agenda do dia 3  

07h30  

09h30  

Plenária:  

Temas Prioritários e Cenários  

INTERVALO  

10h30  

12h00  

Plano de Trabalho 1  

da Regional  

ALMOÇO  

14h00  

16h00  

Plano de Trabalho 2  

da Regional  

INTERVALO  

16h45  

17h15  

Seleção de Semeadores  

17h15  

17h30  

Encaminhamentos e Encerramento  

17h30  

18h00  

Avaliação 3  

JANTAR  



 

16h15  

16h45  

Repartição de Benefícios  

16h45  

17h30  

Cochicho 3  

17h30  

18h00  

Encaminhamentos  

18h00  

18h30  

Avaliação 1  

JANTAR  
 

  



 

 

 

Painéis utilizados durante as apresentações 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

O que os Xavantes fazem para proteger a floresta e o cerrado? Quais ações os 

xavantes querem fortalecer nos seus territórios? 
  



 

TI Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

Terra Indígena 
São Marcos 

43 aldeias, 
188 mil 
hectares e 
população 
aproximad
amente 4,5 
mil pessoas 

 Plantio e cultivo do 
alimento tradicional com 
modos de produção 
cultural 

 Roça de todo, coleta de 
frutos do cerrado 

 Transmissão de 
conhecimentos 
tradicionais  geracionais 
“fragilizado” 

 

 Falta de 
monitoramento do 
naejo sustentável 
das nascentes 

 Falta de fiscalização 
dos limites da TI 

 Fortalecer as organizações e 
associações para apoiar os 
modos de produção/plantio 
(caça, pesca, coleta) 

 Processos de transmissão 
dos conhecimentos 

 Incentivar a realização de 
processo de formação 
política 

 Fortalecer as capacidades 
geracionais 
(homens/mulheres) em 
especial da juventude 

 Momentos de intercanbio 
de conhecimento 
(ambiental, 
monitoramento, 
fiscalizaçãoe manejo) entre 
a’uwe uptabi e parentes do 
cerrado (fortalecer ritual 
tradicional e 
monitoramento) 

 Comunicação e repasse de 
informação para todas as 
aldeias 

 Falta de união dos grupos 
como guardião do território 

 Precisa de ferramentas e 
equipamentos para o 
monitoramento e a 
fiscalização 



 

TI 
Sangradoura 

  Vigiar a área de modo 
tradicional (fazer aldeias 
na divisa) 

 Orientação a comunidade 
para não pôr fogo no 
cerrado sem necessidade 

 Proteger as nascentes 

 Manter nossa tradicional 
(língua, culinária, rituais) 

 Queimada criminal 

 Agricultura 
mecanizada 

 Extração de madeira 
ilegal do cerrado e 
floresta de volta 
grande 

 Programa definido de 
fiscalização territorial e 
vigilância as queimadas 

 Falta de recurso financeiro 
para a efetivação da 
vigilância e fiscalização da 
TI sangradouro 

 Falta técnico em manejo 
florestal e cerrado 

TI Parabubure, 
chão preto, 
Ubawawe 

10 mil 
pessoas 
144 aldeias 
Atividade 
econômica 
: 
aposentado
ria de 
funcionário 
público, 
autônomo 
e roça de 
toco 

 Proteger o cerrado 

 Roça de toco, roças 
manejadas 

 Estratégia de vigilância e 
de fiscalização 

 Construção dos PGTAs 

 Manutençaõ e práticas 
culturais 

 Produção de artesanato 

 Prática da medicina 
tradicional 

 Produção de mudas 
frutíferas (aldeia na agua 
limpa/ acitu/ DGM) 

 

 Retirada de madeira 

 Criação bovinos 

 Arrendamento de 
terra 

 Casamento com não 
indígena 

 

 Fortalecer e regularizar as 
associações com base com 
objetivo de captarem 
recursos para dar financiar 
ações que protegem o 
cerrado em nossos 
territórios tradicionais 

 Demarcar territórios 
tradicionais que não estão 
inclusos 

 Piscicultura 

 Criação de gado manejado 

 Agricultura mecanizada de 
baixo impacto 

 Reafirmação da cultura 

 Infraestrutura, estradas e 
pontes 

 Falta de apoio financeiro e 
união entre os associados 
(Associações indígenas 
xavantes) 

 Falta de organização 
interna e falta de políticas 
públicas do Estado 
Brasileiro 

 Dificuldades de acesso aos 
financiamento dos 
programas de governo aos 
povos indígenas 

 Enfraquecimento da Funai, 
órgão oficial indigenista do 
estado Brasileiro 



 

 Proteção dos sítios 
arqueológicos   

TI Marechal 
Rondon 

786 
pessoas  
14 aldeias 
98.500 
hectares 

 Caça e pesca 

 Roça de tocos 

 Rocas de capoeira 

 Trabalho das mulheres na 
confecção do artesanato 

 Caça com fogo 
(queimadas para 
revitalização do cerrado) 

 Festas tradicionais (Waia, 
Wai, Danhono, Darini, 
Viwede e Oió) 

  Associações na TI Marechal 
rondon 

 Projetos de 
sustentabilidade 

 Estradas e manutenção 
delas dentro da TI 

 Fiscalização em torno de TI 
Projeto Prevfogo 

 Falta de lideranças 
articuladoras fora das 
aldeias que buscam e levam 
informações para as aldeias 

 Precisamos de formação de 
lideranças com articulações 
de políticas públicas para TI 
Marechal Rondon  

 

TI 
Maraiwatsede 

  Dzomori (monitoramento, 
expedição, proteção dos 
territórios, vigilância e 
etnomapeamento) 

 Coletas de sementes 

 Plano de gestão  

 Construção de novas 
aldeias 

 Manejo dos recursos 
(bem viver) 

 Manutenção da cultura e 
organização social 
(Alimentação e cultura) 

 Manutenção dos 
marcos legais que 
delimitam a TI 
maraiwatsede 

 Invasão da TI 
maraiwatsede por 
waradzul, fogo 

 Falta de recursos 
para ações de 
vigilância 

 Violação dos direitos 

 Capacitação dos 
interessados em fortalecer 
a proteção do território 

 Melhorar a estrutura física 
nas aldeiase os pontos 
principais de proteção da TI; 

 Melhorar os pontos de 
comunicação e transporte 

 Política nacional e governo 
aliado à questão indígena 

 Permanência das ações – 
Prevfogo durante o ano 
com incêndios criminais 

 Colocar em prática o plano 
de gestão 

 Insegurança indígena dos 
órgas de governo (federal 
estadual e municipal) de 
colocar em prática os 
direitos garantidos aos 
povos indígenas 

 



 

 Projeto de manutenção e 
recuperação de áreas 
degradadas 

 Valorização do 
conhecimento ancestral 

TI Pimentel 
Barbosa 
(Canarana) 
TI Areõs (Água 
Boa e Nova 
Nazaré) 
 

  Somos os maiores 
protetores e 
conservadores natos do 
Cerrado 

 Práticas de roca de Toco 

 Proteção das nascentes 
de água 

 Não aceitação de 
grande 
empreendimento do 
governo federal 

 Hidrovia, ferrovia e 
drodovia 

 Desmatamento 

 Exploração de 
minério 

 Construção de usina 
hidrelétricas 

 PNEGAT (gestão territorial) 

 Fortalecimento das 
associações locais 

 Limpeza dos limites (divisão 
territorial) 

 Fabricação de placas e 
colocação na divisa 

 Sistemas agroflorestais 

 Manejo de animais 
silvestres 

 Recuperação de áreas 
degradadas com frutas do 
cerrado 

 Melhoria da estrada 

 Piscicultura 

 Criação de galinha caipira e 
criação de animais de 
pequeno porte 

 Lavoura de pequeno plantio 
de mandioca 

 Construção de posto de 
saúde indígena 

 



 

 Construção de posto de 
vigilância 

 



 
 

 

Quais temas são os mais importantes? 
 Temas 

prioritários 
O que vai mudar no seu dia a dia quando estes temas forem 
bem desenvolvidos? 

Grupo 1 Governança e 
fortalecimento 
institucional 
Indígena 

 Sistema de organizações de governança fortalecido 

 Associações indígenas fortalecidas 

Demarcação das 
TIs e gestão 
territorial 

 Direitos garantidos 

 Plano de vida 

Grupo 2 Fortalecimento 
institucional 
com governança 

 Regularização das organizações 

 Formação Política 

 Valorização dos gêneros 

 Gestão de projetos 

 Revitalização cultural 

 Organização social 

Sustentabilidade 
e Meio 
ambiente 

 Agroecologia e tradição 

 Alimentação (alimentar) tradicional 

 Medicina tradicional 

 Educação tradicional 

 Qualidade tradicional 

 Garantia de segurança alimentar 

Grupo 3 Sustentabilidade  Produção de alimentos (melhoria) 

 Promoção de uma alimentação saudável segundo os 
hábitos alimentares tradicionais 

 Dignidade para os povos indígenas 

Governança  Articulação entre as comunidades envolvidas 

 Autonomia dos povos indígenas em tomadas de 
decisões 

 A construção de um diálogo mais contundente com o 
governo (municipal, estadual e federal) 

 Maior protagonismo indígena 

Grupo 4 Gestão 
territorial 
indígena 

 Vamos manter sempre a tradição através da 
transmissão do conhecimento aos jovens xavantes e 
também manejar os recursos naturais do cerrado 
para nós continuar tirar matéria prima para fazer 
artesanato como arco, flechas, bordumas etc 

Fortalecimento 
institucional 
(associações 
xavantes, 
Institutos, 
FEPOIMT) 

 Fortalecendo associações locais como organizações 
indígenas xavantes, nos vamos ter condições, 
oportunidades para concorrer e participar dos editais 
de projeto de curto, médio e longo prazo dentro das 
demandas das aldeias. E uma forma de autonomia 
com o povo organizado. 

 



 

 
 

Contribuições dos Xavantes à proposta da Fepoimt 
Diretriz  Contribuição da oficina Xavantes 

Governança  Incentivar a realização de processos de formação política 

 Momentos de intercambio entre parentes do cerrado 

 Processo de transmissão de conhecimento tradicionais 

 Fortalecer a governança do território (diagnóstico e decisão da 
gestão dos recursos) 

 Governo aliado à questão indígena 

Sustentabilidade 
e Meio 
Ambiente 

 Recuperação de áreas degradadas com arvores nativas e 
frutíferas 

 Prevenção de queimadas 

 Proteger as nascentes 

 Coletores de sementes 

 Projetos de sustentabilidade (bemviver) 

 Orientação da comunidade para não por fogo no cerrado 

Fiscalização e 
Monitoramento 

 Renovar picadas, placas e marcações dos limites das terras 
indígenas 

 Proteção da área de modo tradicional (aldeias nas divisas) 

 Implementação de aldeias nas fronteiras para fiscalização 

 DZOMORï (monitoramento, expedições, vigilância e 
etnomapeamento) 

 Capacitação para fortalecimento da proteção do território 

PNGATI  Fazer gestão do nosso território através dos planos de gestão de 
TI 

Fortalecimento 
Institucional 

 Fortalecimento das associações 

 Fortalecer organizações para apoiar os modos de produção e 
plantio 

Equidade de 
gênero  

 Trabalho das mulheres na confecção do artesanato 

Soberania 
Alimentar 
(Tema novo 
proposta na 
oficina 
xavantes) 

 Manejo de animais silvestres 

 Caçada com fogo manejado 

 Lavoura de pequena escala para plantar mandioca 

 Agricultura mecanizada de baixo impacto 

 Piscicultura 

 Criação de animais 

 Criação de gados manejado 

Fortalecimento 
cultural (Tema 
novo proposta 
na oficina 
xavantes) 

 Mante ]r a cultura, língua, culinária e rituais 

 Prática de medicina tradicional 

 Proteção dos sítios arqueológicos 

Infraestrutura 
(Tema novo 
proposta na 

 Construção de posto de saúde indígena 

 Melhoria de estrada 

 Construção de posto de vigilância 



 

oficina 
xavantes) 

 Melhorar a infraestrutura física das aldeias 

 Melhorar meios de comunicação e transporte 

Planos de trabalho 
TI Daqui para frente, 

o que precisa ser 
feito? 

Por quem? Como manter a 
comunicação 
com a Fepoimt? 

Quem 

Marechal 
Rondon 

1. As 
comunidades 
precisam ser 
informadas 
juntos com os 
caciques 

2. Os 
multiplicadors 
precisam 
buscar apoio 
com as 
instituições, 
prefeituras e 
outros 
parceiros 

3. Se necessário a 
Fepoimt 
precisa dar 
condições nos 
seguintes 
itens, 
combustível e 
alimentação 

Multiplicadores: 
Orlando Tsipetente 
Sueli Casar Pewawe 
 

Depois de fazer 
as oficinasde 
multiplicadores 
indígenas de 
MT: 
Publicar nas 
redes sociais 
boletins 
informativos no 
facebook, email 
e whatsapp; 
Equipe de saúde 

Multiplicador
es: 
Orlando 
Tsipetente 
Sueli Casar 
Pewawe 
 

Parabubure
, Chão 
Preto, 
Ubawawe 

1. Manter 
comunicação 
entre 
participante da 
oficina 
regional 
xavante e 
Fepoimt no 
processo 
REM/MT 

2. Manter 
informações 
entre o 
processo REM 
e o povo 
cxavantes 

3. Troca de 
informações 

1. Fepoimt/ 
associações/mu
lher 

2. Fepoimt/pontos 
focais 

3. Entre povo 
xavante no 
processo REM 

1. Endereço 
eletrônico 

2. Online  
3. wahtaapp 

Organizações 
de base 
ODAK, 
Axisnor, aopa 
Pontos focais 
Participantes 
da oficn]ina 
regional 
xavante 
REN?MT, 
caciques e 
mulheres 



 

São Marcos 1. Ampla 
divulgação das 
informações 
para a 
comunidade 
local referente 
ao programa 
REM 

2. Compartilhar e 
socializar os 
encaminhame
ntos sobre o 
REM para as 
associações de 
base da 
Fepoimt 

3. Mobilização e 
articulação 
para captar 
recursos 
financeirospar
a executar 
seus 
compromissos 

4. Criação de 
grupo 
whatsapp 
entre grupos 
de 
multiplicadore
s xavantes 

Multiplicadores de 
cada TI xavantes e 
Fepoimt 
Organizações locais; 
Inditepepa; 
Apsire; 
Nax; 

4.   

Sangradour
o 

1. Compartilhar 
as informações 
sobre o REM e 
a Fepoimt; 

2. Estabelecer o 
mapeamento 
da área e das 
aldeias 

3. Falar no warã 

Comunicadores e 
suas organizações 
não 
governamentais 
Neiva, Cacildo, 
Domingos, Natalivra 
e Maria das Graças 

1. Criar o 
portal de 
acesso em 
internet 

2. Manter a 
comunicaçã
o viva e 
expressiva 

3. Endereço 
certo e 
telefone 
fixo 

4. Apoio 
logístico 
para 
multiplicado

Multiplicador
es e 
organizações 
não 
governament
ais; 
Neiva, Suara, 
Cacildo, 
Domingos, 
Natalina 



 

res sobre 
cartilhas e 
colaborador
es 

Maraiwatse
de 

1. Visitar a 
página do 
programa 
REM/MT, das 
oficinas 
regionais e da 
Fepoimt; 

2. Passar 
informações 
constantes 
para as 
comunidades; 

3. Utilizar o 
material já 
produzidos das 
oficinas; 

4. Participar da 
oficina 
REM/MT junto 
com as outras 
etnias  

1., 2. e 3. Cosme e 
Edilton 
4. Cosme e 
Fernando CPT 

1. Instalação de 
internet nas 
aldeias; 
2. Criar grupo 
de whatsap, 
facebook; 
3. Intercâmbio 
entre outras 
aldeias e outras 
etnias; 
4. Organizar 
reuniões entre 
as aldeias mais 
próximas 
xavantes 
5. Apoio 
financeiro para 
as oficinas 

1. Liderança: 
cosme 
2. Articular 
com parceiros 
e associações 
Bo’U 

TI Pimentel 
Barbosa 

Dar condições para 
multiplicadores 
para fazer 
reuniões em 
relação ao assunto 
REM (como 
transporte e 
combustível) 
Ter parceria com a 
Funai e CRX de 
Ribeirão 
Cacscalheira 

TI Pimentel Barbosa 
1. Jurandir 

Etenhiritipa 
2. Caime 

Etenhiritipa 
3. Adalto 
 
TI Areões 
1. Anderson 
2. José Tserepte 

Criar grupo de 
whatsapp entre 
multiplicadores 
e cacique da 
aldeia para 
informações 
sobre o assunto 
REM 

TI Pimentel 
Barbosa 
1. Jurandir 

Etenhiriti
pa 

2. Caime 
Etenhiriti
pa 

3. Adalto 
 

 

Roda de conversa com as mulheres xavantes 
Foi realizada uma roda de conversa específica a noite do primeiro dia. Nesse momento, as 
mulheres xavantes trocaram visões sobre o lugar da mulher na cultura xavantes. Foi colocado 
que são poucas as associações de mulheres, mas que isso não significa que as mulheres não 
têm espaço nas associações. Uma das falas que foi feita também foi relacionada à  visão 
cultural sobre a repartição de tarefas homem-mulher que nem sempre corresponde á uma 
visão feminista da cultura não indígena. Foi colocado também a necessidade de se trabalhar 



 
projetos e abordagens específicas para mulheres, já que 
nem sempre existem abordagens específicas para elas. 

 

Lista de presença 
A complementar 

ramos_joa
Riscado


